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L e i  d o  I n q u i l i n a t o
ALEXANDRE CHITTO

Ha dias, o presidente da República assinou o decreto- 
le i regulando a locação dos prédios urbanos. E segundo o 
artigo, o aluguel poderá ser acrescido pelo locador de 15,20 
a 25%, conforme a época em que fôra alugado o prédio.

Já se, trata de ura aumento no custo da vida justamen­
te na hora em que o povo está empenhado unanimemente 
na campanha contra o câmbio negro e, por isso, o decreto 
lei é digno de apreciações.

De um lado ha quem justifique a sua aprovação á ela­
boração da medida, afirmando que a mesma se tornava, ha 
tempo, necessária, diante do abuso de muitos locatários. 
Tendo estes alugado residência, prédio ou armazém por pre­
ços bem mais baixos dos alugueis da atualidade, contraíam 
sublocatários. explorando assim, indiretamente, os locadores.

Como também, afirma-se, que o decreto-lei será um 
grande fator para reter a população no interior, tratando se 
da capital. Pena que as taxas dos acréscimos não fossem 
mais elevadas.

Conjectura-se assim de um lado.
Entretanto, é evidente a existência de abusos de loca­

tários em relação aos locadores, mas o caso não é um mal 
generalizado, obrigando o governo a decretar no sentido de 
agravar ainda mais a tormentada existência E depois, quem 
estará em melhores condições econômicas ? o  proprietário 
ou quem paga o aluguel? O primeiro naturalmente. Então, 
na presente situação será mais facil os locadores viverem  
sem as taxas dos acréscimos do que os locatários pagarem 
essas importâncias.

E quanto á massa que se dirige para as capitais, o fa­
to é bem conhecido : assistência social, maior instrução, hi­
giene etc E o que tem o trabalhador na roça ou em cida­
des pequenas? Nada, absolutamente nada.

Assim sendo, uma vez que é para se combater a cares- 
tia da vida, os aumentos não devem ser permitido sob qual­
quer sentido e pretesto.

Portanto, a nosso ver. a lei do inquilinato não veio  em 
bôa hora.

O novo prédio do Ban­
co Nacional da Cidade 

de São Paulo
Temos feito referências 

diversas vezes quanto á 
grandeza e proporções 
do futuro prédio do Ban­
co Nacional da Cidade de 
S. Paulo, a edificar-se em 
Ubirama, sob a orienta­
ção técnica do arquiteto 
sr. Luciano Ferreri.

Repetimos que será o 
edificio mais importante 
da nossa «urbs», consti­
tuindo grandiosa riqueza 
predial que se alinhará 
na principal artéria públi­
ca de Ubirama: rua 15 de 
Novembro.

Assim sendo, o povo da 
nossa cidade congratu­
la-se com a Diretoria do 
Banco Nacional da Cidade 
de S. Paulo pela constru­
ção da grandiosa obra 
que virá elevar ainda 
mais o bom nome da or­
ganização bancária e o 
prestígio de Ubirama.

o n T e m  e  HO je
Ainda não caiu no es­

quecimento que, antes da 
guerra, o mundo vivia a- 
apreensivamemte com a 
super-produção. Afirma­
va-se então que a indus­
tria, o aparelhamento me­
cânico e o método racio­
nal de produção agríco­
la haviam progredido a 
algarismos geométricos, 
enquanto que o consumo 
a números aritméticos.

E os paizes do univer­
so procuravam igualar 
essa disparidade com a 
elevação das barreiras

alfandengarias, neutrali­
zando, assim, 0 intercâm­
bio internacional, com o 
critério de diminuir, inter­
namento, a massa deso­
cupada.

Entretanto, o bairrismo 
nada resolvia, a super­
produção acentuava-se 
cada vez mais, caindo 
por terra as teorias dos 
maiores economistas in­
ternacionais.

Uma atmosféra axfixi- 
ante, tudo em abundân­
cia, mas miséria por to­
dos os cantos. E qual se­
ria a causa desse descon­
trole mundial? Idealogias 
políticas. Idealogias polí­
ticas, idealogias políticas 
até que por fim: guerra.

A guerra semeou a des­
truição, surgindo das cin­
zas a falta absoluta dos 
gêneros de primeira ne­
cessidade, na qual atual 
mente se debate a huma 
nidade.

Ontem era preocupação 
de consumir a produção, 
hoje, ao invez, é vencer 
a necessidade, ontem era 
a elevação das barreiras 
alfandegárias, protegendo 
a produção nacional, ho­
je é sua extinção, em par­
te, pondo a em competi­
ção.

Mas dár livre ingresso 
aos artigos extranjeiros 
será medida acertada? O 
que poderemos receber 
fóra ? Farinha, açúcar, 
banha, feijão, arroz, fubá, 
sal, etc? Não. Sardinhas, 
azeitonas, queijos, hervi- 
Ihas e outras lata rias, 
cujos preços acima do 
alcance da bolsa de to­
dos. Porem, queijos, sar­
dinhas, hervilhas etc. e 
era que situação perma­
necerá a industria nacio­
nal? Sabemos que a pro­
dução da hervilha já está 
sofrendo séria concorrên-
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cia da norte-americana.
Eis que as medidas ge­

neralizadas nem sempre 
atinge a finalidade alme­
jada.

Artigos de primeira ne­
cessidade, todavia não i- 
sentar das barreiras al­
fandegárias o que no Bra­
sil se produz mais ou me­
nos suficieotemento, por­
que, caso contrário já se­
ria originar novaraente a 
desocupação. Problema 
que o mundo inteiro não 
conseguiu extirpar antes 
da guerra, a não ser com 
a própria guerra.

........................... 1̂ ^
ò Assinem Leiam e Propaguem «0 EC0> a
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Sementes de al­
godão á venda
Devemos encentivar mais 
o plantio do algodão

Ha poucos anos, temos 
visto que a monocultura 
tem sido quasi que a 
desgraça econômica de 
muitos municípios.

E Ubirama, diante das 
promessas do Instituto do 
Açúcar e do Álcool, ulti­
mamente, está a cami­
nho para a monocultura 
da cana. Os outros pro­
dutos e cereais tem sido 
quasi que abandonados. 
Haja vista o algodão.

O cultivo do «ouro 
branco» tem sido aban­
donado de maneira tal 
que obrigou usineiros a 
retirarem suas máquinas 
do município.

Ora, neste caso, os srs. 
agricultores devem divi­
dir suas atividades agrí­
colas no sentido a outros 
produtos e não unica­
mente a cana.

Assim, aproveitamos a- 
visar qne nos armazéns 
do sr. Assad Feres já se 
achara á venda ay se 
mentes de algodão, devi­
damente expurgadas e 
escolhidas, para o plan­
tio do corrente ano.

Para melhores infor­
mações, os srs. interes­
sados devem procurar o 
fiscal, sr, Marcelino Quei 
roz.
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Grupo Escolar “ Esperança de Oliveira"
CAIXA ESCOLAR

B a la n ce te  du m ês d e  .4gosto

Saldo que veio do mês de Julho 
Receita do mês

Contribuição do mês (pais de alunos)
* » (Profs. e Diretor)

Cr.$ 2.397,40

112.50
30,00

Despesa
^^ompra mensal de fazendas para uniformes, con­
forme recibo S/A Luiz Paccola, (documento n. 6) 
Saldo que passa para o mês de Setembro (cader­
neta 218 da Caixa Econômica local)

142,50

146,00

2.393,90

Nota: — A Legião Brasileira de Assistência (núcleo lo ­
cal) contribuiu com Cr.$ 200,00 para forne<;imento de meren­
das aos alunos beneficiados pela instituição.

Ubirama, "31 de Agosto de 1946.

J o ã o  B . V ia iin a  N o g u e ira

O rlan d o  C ân d ido  H aeh ad o  - Tesoureiro

C cc ilia  B a r in s  B os i - V ice presidente

Alfeimíaria Cicconi
(Confeeçôe.N a  C a p r ich o )

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo

A  M A

Grupo Escolar «Espe­
rança de Oliveira»

A  p r i m â v e r a t
tC om p os ição )

Estamos em Setembro. 
O vento frio que soprava 
com violência cessou e o 
tempo começou a aque­
cer.

O sol agora é mais quen 
te, 0 céu cobre-se de um 
azul lindíssimo, o ar tor­
na-se morno.

As plantas que foram 
queimadas pela geada, co­
meçaram a reverdecer. 
Desabrocham as flores. 
Os campos, as matas e os 
jardins enfeitam-se, pare­
cendo ura lindo lençol flo­
rido das mais variadas 
cores.

As aves que ficaram 
recolhidas em seus ninhos 
durante o inverno, feste­
jam a aproximação da pri­
mavera, cantando por en­
tre a verde ramagem.

A natureza desperta a- 
legre e mais jovem. Os 
dias são cheios de sol.

As manhãs frescas nos 
fazem levantar cedo e as 
tardes agradaveis, nos 
convidara aos mais belos 
passeios pelos campos á

cata de flores, pois as há 
em grande profusão por 
toda a parte. Não tarda­
rão e chuvas virão refres­
car a terra.

A primavera é a mais 
bela estação do ano!
■ NITES JACON -  4,0 ano fcm.

Candidato de coligação
A política de S. Paulo 

anda a procura de um 
candidato de coligação 
partidaria, sendo aponta­
do 0 Interventor Macedo 
Soares.

Bar e Restaurante <<PAULISTA»
» E  -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e Extrangeiras, doces, 

petisqueira á toda hora.

Rua 15 Novembro, 813 Fone, 60
LBIB.4M.Jb

CHURRASCO
No dia 26 de Agosto p. 

findo os senhores Plácido 
Moretto & Irmãos, mui 
gentilmente, ofereceram 
ao povo em geral, em s/ 
propriedade, um saboroso 
churrasco

Foi grande o número 
de pessoas que acederam 
a tão gentil convite. E 
ali pudemos constatar a 
presença dos Snrs. : Dr. 
Jayme Campelio DD. De­
legado de Polícia désta 
cidade; Evaristo Cano va, 
representando o sr. Pre­
feito Municipal; Dr. Luiz 
Vianna, DD. Delegado de 
Polícia na visinha cidade 
de Macatuba; Bruno Bre- 
ga, Coletor Estadual, nés- 
ta; Alberto Garzesi, DD. 
Gerente do Banco Brasi­
leiro p/ a Anierica do Sul 
S/.A ; Carlito Machado, Co­
letor Estadual em Maca­
tuba; Pedro Rodrigues Al­
ves e muitas outras pes­
soas representativas de 
nosso Comércio, Industria 
e Lavoura.

Na belíssima vivenda, 
que abriga a família do 
sr. Plácido Moretto, num 
de seus terraços, foi im­
provisado um teatro.’ A- 
cerca das 9 horas, o po 
vo se encaminhou para 
0 recinto fronteiro a sua 
residência, de onde teve 
oportunidade de assistir 
interessantes números va­
riados, levados a cêna, 
pelos toureiros, que ha 
dias se acham hospeda­
dos em nossa cidade.

De iniciativa do Sr. Plá­

cido Moretto, e também 
para finalizar tão agra- 
davel noitada, fez com 
que se realizasse na sua 
antiga residência, uma a- 
nimada brincadeira dan­
çante.

r !>:a C O S  i  iN t M I C O S !  
T om em  :

j CREOSOTADO
I ü r*h. C h , João da Silva Silveira 

Empregedo COB cdto mi :
Tosses 

^esfriados 

Bronchites 

Escrophulos* 
ConvalecAnças

CREOSOTADOIinHO
» uin 9e «dor do taú d e.

Extinção das barreiras 
estaduais sobre os gê" 

neros alimentícios
RIO, 27 — Adianta-se 

que 0 general Scarcela 
Portela vai propor ao pre­
sidente da República a ex­
tinção de todas as bar­
reiras estaduais que pe­
sam sobre os gêneros a- 
limenticios de primeira 
n ecess id a d e , quando 
transportados pelo pro­
dutor.

Essa medida visa ba­
ratear o custo da vida e 
aproximar mais o produ­
tor do consumidor, evi­
tando 0 intermediário.

Hoje No Cine Guarani o 
colossal filme nacional: 

«VIDAS SOLIDARIAS»

||!í!!Mi!!!!!5'!!!!!!l!B”5!i!!l!15S!™

I) 0A. Jiaeco£a Thimo- (|
M E D I C O

Qtudea g£àaí de aduíto-í e cAíançaó -  QiAJU/içia - TlaAlo-ò 

^xtençaí ck̂  Ouiúdo-, e S/iAgxuUa

Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro —  Ex-interno por 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis d cargo do Dr.

P /  Aguhniga. —  Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro) 'm

p l Caixa 35 — Fone, 48 — U B IR A M A Estado de São Paulo

.................................................... .... ................ . ......... .............................. .
.......... .......... ................................................. .
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Futebol -  0 C . A .  Lençoense continua goíeaniia om elevada contagem.
—  ------  , Domingo último, venceu o E. C . 15 de Novembro, campeão da

cidade de Jaú, por 5 a 1. — M ano 1, Renato 1, Uidi 1 e David 2, os consignadores dos ten- 
-------- - ■ ...tos para os lençoenses. -  Perfeita fórma da equipe local.—  ----------------- =

Domingo passado, as 
dependências do estádio 
do C. A. Lençoense aco­
lheram numeroso público, 
afim de assistir ao «der- 
by» que muito prometia, 
disputado entre a turma 
de Sandro e o E. C. 15 
de Novembro, campeão 
da cidade de Jaú.

A luta de domingo úl­
timo, não obstante ser 
deflagrada amistosamen­
te, era de máxima impor­
tância para ambos os 
contenderes, principal­
mente tendo em vista o 
cartaz das duas equipes, 
evidenciado com as vi­
tórias que os jauenses e 
lençoenses vem conquis­
tando ultimamente.

Na opinião geral, en­
trariam em campo, no 
momento, dois ttmiveis 
adversários, proporcio­
nando excepcional espe­
táculo ao público. E as.- 
sim 0 foram. Os jauenses 
possuem um belo, forte 
e homogeneo conjunto, 
formado de destacados 
elementos no futebol in- 
teriorano. Integrando os 
visitantes vinham um 
Antonião, Gostoso, Alces- 
te, um Salomão e outros, 
este último contratado 
recentemente pelo 15 de 
Novembro.

Os jauenses capitula­
ram por 5 a 1, todavia 
a derrota não veio lhes 
desmerecer o valor, for­
mam um esquadrão, co­
mo dissemos, admiravel.

Os lençoenses, atual­
mente, estão em perfei­
ta fórma, produzindo um 
jogo eficientissimo e 
frutuoso, atuando de 
maneira a apresentarem- 
se sempre como francos 
favoritos á vitória.

Conheciamos perfeita- 
mente as reais possibili­
dades dos jauenses, mas, 
por outro lado, não acre­
ditavamos numa derrota 
da turma de Sandro, con­
tagem mínima é verdade, 
porem vitória. Ao envez, 
a atuação dos lençoenses 
foi tão eficiente e feliz 
que elevaram o «placard» 
alem de todas as espec- 
tativas.

Na primeira fase, os 
lençoenses só venciam 
por um tento a zero, 
consignado por David, 
perdendo, entretanto, u- 
ina penalidade máxima, 
batida por Iraparato. Pois,

Imparato mandou a pe­
lota nas mãos do goleiro 
jauense, rebatendo-a.

Mas, na fase comple­
mentar, em Ib minutos, 
os locais assumiram uma 
liderança tal que frutifi­
cou em mais quatro ten­
tos, Didi, Renato, Mano 
e David, venciam as re­
des de Antonião.

Sandro preparou bem 
a sua turma para o tri­
unfo contra o E. C. 15 
de Novembro de Jaú: O 
berdan, nestes últimos 
jogos, poucas vezes foi 
chamado a intervir, im­
parato e Limão era per­
feita fórma, ardorosamen­
te defendendo o seu redu­
to. Belfare, assombrando 
com a sua tática de de- 
feza e ofensiva. Hilmo, o 
espetáculo, o dono da pe­
lota. Abilio, ótimo. O 
quinteto atacante o infer­
no, 0 terror para a cida-

dela jauense. David, em 
dia excelente, marcando 
dois tentos. Mano, ein 
perfeita fórma, incansa- 
velniente o construtor do 
nosso ataque Didi, o cen­
tro avante fantasma, o 
adversário carrega sob 
ele mas não o encontra. 
Renatinho, o homem raa- 
quininha. Tite, o desespe­
ro da zaga contrária, o 
mais visado dos atacan­
tes e que domingo último, 
não teve «chance» para 
marcar pontos.

Em suma, os pupilos 
de Sandro, ultimamente, 
têm disputado partidas 
assombrosas e, aliás, 
frente a adversários afa- 
inadissimos. E’ que a 
harmonida do conjunto 
está se evidenciando dia 
a dia.

Os quadros entraram 
em campo com a seguin­
te organização: E. C. 15

^ 1

■4̂ 1
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Banco Nacional da 0 - 
dade de S. Paulo, S.A.

FUNDADO EM 1924
[ §r

Capita l.................

Fundos de Reserva
Cr. $ 25.000.000,00 

Cr. $ 9.646.276,30

3

Si

SEP« CEl^TRAL; SãO PaulO -
Rua São Bento, 341

FILIA I§:
-

3

AGENCIAS:
Curitiba, Rio de Janeiro e Santos. ^

^ 1  

f» (° èj
p p ̂

Barra Mansa (Estado do Rio) —  Ara- 
guaçú - Bocucatú (Estado de S. Paulo) —  
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Cruzdro— Jaboticabal —  Jacareí — Jaú- 
Lorena - Mogí das Cruzes — Mogí Mirim- 
Pinhal — Piracicaba — Presidente-Pru- 
detite —  Santa Cruz do Rio Pardo — 
Sanro . îndré —  Sertãozinho—  Tauba­
te - Ubirama -- (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

Boas Taxas para Contas do Depósitos

3̂ .

ij) h  ̂

('E a) ^

Todas as Operações Bancárias

Agência em U B I R A M A :  Rua ! 5  de Novembro, 7 7 9

(I ■

tjts ^  ^  ^

de Novembro: Antonião, 
Baguá e Carducho, Re- 
ducino, Ismael e Salo­
mão; Manilico, Isuardi, 
Alceste, liarico, Manolo 
(depois Felipim).

C. A. Lençoense: — O- 
berdan, Imparato e Li­
mão; Belfare, Ilmo e A- 
bilio; David, Mano, Didi, 
Renatinho e Tite.

Atuou 0 sr. Nicola Gia- 
nini tendo uma arbitra­
gem exemplarissima. Ha 
muito tempo que em 
nossa «cancha» não as­
sistimos a uma atuação 
assim tão imparcial, tão 
justa e incapaz de pro­
vocar o menor incidente 
iio gramado.

Pois’,’ 0 sr. Nicola Gia- 
nini está de parabéns. 
Os «fans» do C. A. Len­
çoense e do 15 de No­
vembro estendem-lhe a 
mão, era comunhão de 
pensamentos quanto á 
sua perfeita e correta 
arbitragem.

Preliminar
Disputando a prelimi­

nar 0 Juvenil Agudos F. 
C. vs. Juvenil C. A. Len­
çoense, venceram os lo­
cais pela contagem de 
2 a 1.

Dada a péssima atua­
ção de ambos os quadros 
a pugna não satisfez, foi 
fraca de lances e pro- 
prissiraa de disciplina.

Arbitrou o prélio o sr. 
Duilio Radichi, muito mal.

t U M A  DOENÇA O A A v IS S IM A  
M U IT O  PER IG O SA  P A R A  A FA ­
M ÍL IA  E PARA  A RAÇA. COMO 
UM BOM A U X IL IA R  NO T R A T A ­
MENTO CÊ8SE G R A N D E  FLAGELO 

U S E  O

A 8 ÍF IL I8  SE APRESENTA SOU 
IN Ú M E R AS  FO R M AS.  T A IS  COMO-

REU M ATISM O  

ESCRÓFULAS 

ESPINHAS 

F Í8TU LA 8  

ÚLCERAS 

ECZEMAS 

FERIDAS 

D ARTROS 

M ANCH AS

"EÜXÜl OE NaCtlFIHA"
CONHECIOO HÁ US A 

VENOE-SiE EM TÒOA PA-íli

1

« auxiliar no
rralaxueafo cia Mfiiis».

- Àssinetn Leiam e Propaguem .0  ECO» '
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DESPEDIDA

Logo que te ví, quiz falar-te, 
pedir-te, ao menos, a rosa que 
trazias no peito. Esperei a oca­
sião, esperei o dia todo, porem 
tu não me destes a oportunidade.

E quando me disseram da tua 
partida, fui eu á procura, não 
obstante fosse, no banco do jar­
dim, uma pétala perdida daquela 
rosa.

E de fato, o vestígio da despe­
dida havia ficado, os restos da 
rosa lá estavam rolando pelo chão, 
como que me dizendo; — ela se 
foi e nós já não fazemos parte 
dos seus enfeites frivolos.

E assim, olhando as pétalas, re­
fleti imediatamente aquela expres­
são tão pronunciada em amores 
revoltados: - «Mulher que é que 
ganhaste»?.

LISSER

Aniversários
Fazem anos:

Hoje, o menino Egle Ghi- 
rotti e o jovem Egidio Flo- 
rêncio do Amnral.

Dia 2, 0 menino Waldemir 
Ricardo, filho do sr. Autonio 
Coneglian, residente.em Bau­
ru.

Dia 3, a menina Léa Co- 
negiian e snrta. Zulmira Ana 
Benedetti, filha do sr. Giorgio 
Benedetti.

Dia 4, 0 sr. Alcebiades Ga- 
nova, o snr. Antonio de Bar- 
ros e 0 menino 'Antonio Nelli, 
filho do sr. Américo Nelli.

Dia 5, o jovem Jo.sé Hiran 
Garrido, estudante em S. Pau­
lo, filho do sr. José Garrido.

Dia 6, o sr. Alexandre Ray 
mundo ' accola e o jovem 
êlavio Paccola, residente em 
São Paulo.

Dia 7, a sra. Herminia Go 
lomera e o menino Leociido 
Andretto.

Nascimentos
No dia 2õ do mês passa­

do, nasceu, nésta cidade o 
menino Mauricio, filhinho 
do snr. José Morétto e d. 
Edna Nelli Moretto.

— Acha-se desde o dia 28 
do mês de Agosto, enrique­
cido o lar do sni-. Olimpio 
Baccili e 'd . Santina Sasso 
Baccili, pelo nascimento <le 
um filho, que na pia ba 
tismal receberá o nome de 
José Augusto Baccili.

Casamento
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ce matrimonial do sr. A n ­
tonio Gregorio da Silva, f i ­
lho do sr. Arlindo Gregorio 
da Silva e d. Florisbeía F. 
da Sih a, com a srta. ítala 
Mattos Emilião, filha (F) sr. 
Guilherme Emilião e d. Ma­
ria da Penha Cordeiro E- 
milião.

Despede-se
Transferindo sua residên­

cia para a cidade de Pira­
cicaba, o sr. Jo. é Gallucci 
Filho e família por inter- 
médiu desta folha, despe- 
deni-se das famílias e pes­
soas amigas desta cidade, 
oferecendo lhes sua residên­
cia á rua 15 de Novembro 
n. 2.812.

PROJETOS E CONSTRUÇÕES

amlrÍDiiiD PíaroaiDiDír®
L,J1CKK€IADC&

COI*I.A!< HEMOQRAEICAIS

Carteira Profissional n. 506/46 Registro no Conselho 
Regional Engenharia Arquitetura n. R.—323/45

Rua José Marcolino, 250 — U B I R A M A

0 conDiDflTO n PRepeiro

Em Oorabuçu, Estado do 
Rio, no dia 28 de Setembro 
p.f., ás 17,80 horas, na Ma­
triz de Nossa Senhora da 
Gloria, realizar-se-á o enla- j ve ja

Noivos
Participam-nos o seu noi­

vado o sr. N-irdy Zillo, f i ­
lho do sr. José Zillo e An* 
gelina Zillo, com a srt-'. Cé­
lia Borges, filha de José B 
Borges e Ariiida Borges.

Luiz Azevedo

Desde já o povo ubi- 
larnense precisa escolher 
0 candidato a prefeito 
municipal.

Porem, o futuro orien 
tador dos destinos de nos­
sa terra deve ser apon­
tado entre pessoas fóra 
das correntes políticas lo 
cais, porque assim não 
terá inimigos nes altas 
esferas dos partidos.

Durante a campanha 
presidencial no ano pas­
sado, vimos perfeitamen- 
te que no seio da mes­
ma façãu. aqui os inimi­
go-' se degladiavain e, 
por sua vez. lá embaixo, 
os maiorais dividiani-seQuinta feira última, 

transcorreu o aniversário í Pm correntes, prestigian- 
natalício do snr. Í j U í z  A- do o seu pupilo.
zevedo, gerente da Dis- 
tilaria Central de Ubira- 
ma.

Pela passagem da gra­
ta efeméride, o ilustre a- 
niversariante recebeu inú­
meras felicitações de pes­
soas amigas, em sua re­
sidência.

Por ocasião da nossa 
vez, registramos o nome 
dos seguintes senhore.s: 
sr. Lidio Bosi, sr. Bruno 
Brega. sr. Virgílio Capoa- 
ni, sr. Aitilio Ciccone, sr. 
José Ciccone, sr. Olimpio 
Pires Freire, sr. Pedro 
Nelli, sr. Felicio Bianchi- 
ni, sr. Luiz Sermarini, sr. 
Mario Trecenti e sr. Ale­
xandre Chitto.

O sr. Luiz Azevedo re­
gistrou aquela cordeal 
reunião com doces e cer-
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AGUDOS

E essa política du pres­
tigio foi granderaunte pn - 
judicia! a vida do nosso 
município, princípalmeo- 
te á cidade.

Ainda que o sr. prefei­
to ou presidente de par­
tido, no município, fosse 
bem intencionado, solici­
tando do governo peque 
nos melhoramentos, eis 
que via cair por terra o 
seu esforço, interceptado 
peio político que S. Pau 
lo, desprestigiava este 
para elevar o nome do 
«seu homem», com 0 
qual contaria, agora, nas 
eleições estaduais.

E assim, íuturamente, 
a mesma política passa-

Churrasco na Rocinha
Domingo passado, no 

Bairro da Rocinha, neste 
inunivnpio, teve lugar con­
corrido churrasco, oferecido 
pelo sr. Prefeito e pessoas 
da uossa sociedade a o fi­
ciais e pracja.s da 6.a C. R.

Ao churrasco estavam 
presentes inúmeros elemen­
tos representativos de Ubi- 
rama.

rá a ser feita caso 0 po 
vo de Ubirama apresen­
te um candidato que ti­
nha inimigos políticas nas 
altas esferas. Serà uma 
eterna briga por questiiin- 
culas, caprichos pessoais 
e discussões que povo só 
terá a perder, como te­
mos perdido durante lon­
gos anos. Haja vista o 
estado era que se encon­
tra a nossa cidade. E o 
que foi? política, exclu­
sivamente política.

Os políticos de Ubira­
ma, só pensaram em po­
lítica

Portanto, agora, o can­
didato a prefeito deve 
ser escolhido fóra das 
correntes atuais, 0 que só 
se tornará, naíiiralraente, 
candidato de coligação.

Missa do 2.0 aniversário
A familia do saudoso

Convida seus parentes 
e amigos, para assistirem 
a missa do 2.o aniversá­
rio que em sufrágio de 
sua alma fará celebrar 
dia 5 de Setembro, ás 
8 horas, na Igreja M̂ t̂riz.

Por este ato de fé cris­
tã e religião antecipa 
seus agradecimentos.

P ro p ala -se  que o sr. Manedo S oa­
res vai deixar a in terven íoria  até  

8 de Setembro
RIO, 27 - Corria on­

tem com grande insistên­
cia nos meios políticos de 
maior crédito, que 0 em­
baixador José Carlos de 
Macedo Soares se exo­
nerará do cargo de inter­
ventor federal de S. Pau 
lo até o dia 8 de Setem­
bro próximo, a fim de se 
candidatar ao g o v e r n o  
constitucional, com 0 a- 
poio de vários partidos.


